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No decorrer dos Cursos de Aperfeiçoamento, Atualização e Avaliação dos Árbitros da 

2.ª e 3.ª categoria e do Quadro Feminino, Árbitros Assistentes de 2.ª categoria e 

Observadores de 2.ª categoria, realizados em Julho, Agosto e Setembro de 2011, foram 

tiradas as seguintes conclusões: 

 

CONCLUSÕES 

 

1. Aquecimento dos jogadores suplentes 

Após uma equipa esgotar as substituições a que tem direito, o árbitro não deve consentir que 

jogadores suplentes dessa equipa continuem a fazer exercícios de aquecimento. 

 

2. Jogadores lesionados 

Foi recomendado aos árbitros e árbitros assistentes para se manterem cada vez mais atentos 

ao desenrolar dos lances, de modo a conseguir distinguir com mais facilidade os casos de lesão 

grave dos contactos ligeiros, ficções ou simulações de lesão, de modo a interromperem o jogo 

apenas quando os jogadores estejam seriamente lesionados e necessitem de cuidados 

imediatos.  

 

3. Jogar a bola com a mão 

Se um jogador atacante jogar a bola com a mão para a controlar de modo a criar uma clara 

oportunidade de golo, deve ser advertido por comportamento antidesportivo, ao tentar 

ludibriar o árbitro. 

 

4. Agarrar um adversário 

Se um jogador agarrar ostensivamente um adversário de forma evidente para cortar um 

ataque prometedor, mas o jogo prosseguir por aplicação da Lei da vantagem, o jogador 

infrator deve ser advertido por comportamento antidesportivo, na primeira interrupção do 

jogo 

  



5. Trabalho de equipa 

Foi aconselhado aos árbitros assistentes que, de acordo com o árbitro, quando da indicação 

das faltas técnicas que ocorram na sua zona de ação, informem simultaneamente o árbitro, 

através dos meios que estiverem ao seu alcance (contacto visual, sinalética convencional, sinal 

“beep” ou outros), da complementaridade da ação disciplinar, se for caso disso. 

 

6. Controlo Disciplinar 

Gestão dos jogadores 

Foi frisada a importância de uma boa Gestão dos jogadores como instrumento fundamental na 

pro atividade necessária a uma boa arbitragem.  

A demonstração de uma forte personalidade transmitida através de uma correta forma de 

comunicação (calma e serena, mas assertiva) constitui sem dúvida um ponto importante na 

atuação de um árbitro.  

 

Protestos e simulações 

 

Foi ainda salientado que os protestos claros e evidentes, mas essencialmente efetuados de 

forma contínua, por parte dos intervenientes no jogo, bem como as simulações óbvias, são 

dois dos maiores fatores que colocam em causa a autoridade do árbitro e como tal deverão ter 

a punição adequada. 

  

 


